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O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), o Ban-
co Mundial (BIRD) e o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) já 
deram sinal ao governo 
brasileiro de que vão 
apoiar o acordo negociado 
com os bancos credores 
privados. Os três organis-
mos multilaterais já redigi-
ram as cartas que, junto 
com a carta do ministro da 
Fazenda do Brasil, serão 
distribuídas à comunidade 
bancária internacional 
avalizando a situação da 
economia brasileira. O teor 
dos textos não varia muito: 
destaca-se a abertura da 
economia, a performance 
do comércio externo e a 
evolução do programa de 
privatização, com menção 
ao esforço do governo no 
sentido de perseguir o ajus-
te fiscal. 

As cartas serão datadas 
no dia da aprovação do 
acordo pelo plenário do Se-
nado Federal, que na se-
gunda-feira acatou os ter-
mos negociados com o co-
mitê de bancos em 9 de ju-
lho deste ano. Tão logo a re-
solução sobre a minuta do 
acordo seja publicada no 
diário do Senado Federal, 
será dado início à etapa se-
guinte que prevê a adesão 
dos credores, no mínimo 
95% do valor da dívida a 
ser reescalonada — cerca 
de US$ 44 bilhões —, para a 
troca por bônus de até trin-
ta anos de prazo. Já no iní-
cio de janeiro, o negociador 
da dívida externa, Pedro 
Malan, e sua equipe vão 
correr os principais cen-. 
tros financeiros internacio-
nais para "vender" o acor-
do. 

ROAD-SHOW 
A rodada dé visitas —

chamada de "road-show"  

no jargão financeiro inter-
nacional — inclui exposi-
ções detalhadas sobre to-
dos os aspectos do acordo 
aos credores japoneses em ,  

Tóquio, aos credores euro-
peus nos centros de Lon-
dres, Paris e Frankfurt -e 
aos credores norte-
americanos em Nova York. 
Assim que for formalizada 
a fase de adesão, os cerca 
de 700 bancos crédores do 
Brasil ,terão dez semanas 
para indicar suas opções 
em razão do bônus que me-
lhor lhes convier. O País 
está oferecendo sete dife-
rentes tipos de instrumento 
que vão substituir a dívida 
velha, contratada no passa-
do na forma de emprésti-
mos, e como um chamariz 
para que os credores acele-
rem o processo de adesão 

que o governo se dispõe a 
pagar ao cabo daquelas dez 
semanas, se o prazo tiver 
sido cumprido, 20% dos ju-
ros retidos ao período entre 
12  de janeiro e 9 de julho 
deste ano. Isto deve equiva-
ler mais ou menos ao valor 
de US$ 170 milhões que o 
País estará remetendo aos 
bancos dentro de dez dias e 
que corresponde aos 20% 
dos juros retidos no período 
entre o dia 9 de julho deste 
ano até a data da aprova-
ção do acordo pelo Senado 
Federal. 

O presidente do Banco 
Central, Gustava Loyola, 
saudou ontem a decisão dos 
senadores e lembrou que a 
regularização nas relações 
entre o Brasil e os bancos 
credores tenderá a refor-
çar a confiança no País e a  

garantir maior ingresso de 
capitais externos. 

0 Banco Central ontem 
informou que a partir de si-
mulações sobre a adesão 
dos bancos ao acordo da dí-
vida externa, e consideran• 
do as negociações fechadas 
com os credores oficiais do 
Clube de Paris, o setor pú-
blico não financeiro (go-
verno federal, estadual e 
municipal) vai remeter em 
1993 aos credores interna ,  
cionais US$ 4,4 bilhõeS, 
equivalentes 1,1% do 
PIB, na fornik4* 
mento de juroS: Áál ,,co4ita É 
incluem também os de.:¡em . 
bolsos devidos aOs,çglianis. 
mos multilaterais.:1 érécifL. 
to. Nesté ano;: osjuros setor público Orhgrám ÚS$ 
5,2 bilhõès.;•eiii:rki,c,iiden -
tes a 1,3% do'PIB\ 


